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_Resumo
O bisfenol A (BPA) é um composto orgânico, de or igem industr ia l, com ati-
v idade estrogénica. A sua pr incipal uti l ização encontra-se na produção 
de plásticos pol icarbonatos e resinas epóxi, apl icados a embalagens al i-
mentares e produtos médicos. Devido aos per igos associados à ingestão 
repetida e a longo prazo deste xenoestrogénio, é impor tante aval iar a per-
ceção e o conhecimento da população por tuguesa acerca do BPA e dos 
seus efeitos para a saúde. Deste modo, foi e laborado um questionár io so-
bre este composto e apl icado a uma amostra da população por tuguesa. A 
amostra foi consti tuída por 249 indiv íduos de diversas zonas do país, per-
tencentes a diversas faixas etár ias e com vár ios níveis de escolar idade. O 
questionár io compilou questões que permitem reunir dados socioeconó-
micos e obter informação acerca do conhecimento dos inquir idos sobre 
este composto químico. Os resultados obtidos mostram que 64% dos in-
quir idos nunca ouviram falar do BPA. Apesar de 92% dos inquir idos (dos 
que conheciam o BPA) terem conhecimento que a exposição a este quími-
co produz efeitos negativos para a sua saúde, e que estes, estão maior i ta-
r iamente associados à uti l ização de mater ia is plásticos em contacto com 
al imentos, 50% mostram desconhecimento de quais os tipos de r iscos a 
que estão suje itos. Concluiu-se que nesta amostra da população por tu-
guesa o conhecimento sobre o bisfenol A (BPA) é escasso, e que a maio-
r ia dos inquir idos não conhece o composto. 
_Abstract
Bisphenol A (BPA) is an organic compound, of industr ial or igin, with estro-
genic act ivi ty. Its main use is in the production of plast ic polycarbonates 
and epoxy resins, appl ied to food packaging and medical products. Due 
to the dangers associated with repeated and long-term ingestion of this 
xenoestrogen, i t is impor tant to assess the perception and knowledge 
of the Por tuguese populat ion about BPA and i ts health ef fects. Thus, a 
questionnaire was e laborated on this compound and appl ied to a sample 
of the Por tuguese populat ion. The sample was made up of 249 individuals 
f rom di f ferent par ts of the country, be longing to di f ferent age groups and 
with di f ferent education leve ls. The questionnaire compi led questions 
that a l low us to gather socioeconomic data and obtain information about 
the knowledge of the par t ic ipants about this chemical. The results show 
that 64% of the par t ic ipants never heard of BPA. Although 92% of the 
respondents (f rom those who knew BPA) knew that exposure to this 
chemical agent had negative ef fects on the ir health and that these were 
mostly associated with the use of plast ic mater ia ls in contact with food, 
50% showed lack of knowledge of the types of r isks to which they are 
subjected. It was concluded that among this sample of the Por tuguese 
populat ion the knowledge about BPA is scarce, and the major i ty do not 
know the compound.
_Introdução
De acordo com o Decreto-Lei n.º 366-A/97, de 20 de dezem-
bro, do Ministério do Ambiente, considera-se como emba-
lagem “todos e quaisquer produtos feitos de materiais de 
qualquer natureza util izados para conter, proteger, movimen-
tar, manusear, entregar e apresentar mercadorias, tanto 
matérias-primas como produtos transformados, desde o pro-
dutor ao util izador ou consumidor, incluindo todos os artigos 
«descartáveis» util izados para os mesmos fins” (1). 
As três principais funções de uma embalagem são: conter, 
proteger e identif icar (2, 3). As embalagens funcionam como 
uma barreira química, biológica e f ísica ao ambiente envol-
vente, uma vez que protegem o alimento de fatores externos; 
conservam os efeitos benéf icos adquir idos com o possível 
processamento a que o alimento foi sujeito e prolongam o 
tempo de armazenamento deste. Desta forma, melhoram 
a qualidade e a segurança dos alimentos até chegarem ao 
consumidor f inal (4).
Os principais materiais utilizados na produção de embalagens 
destinados a entrar em contacto com alimentos são: o papel e 
seus derivados, o vidro, o metal (alumínio, folhas e laminados, 
folha-de-flandres e aço livre de estanho) e o plástico. O plásti-
co destaca-se como o material mais utilizado, e mais eficaz, 
nos dias de hoje, para contacto com alimentos, devido às suas 
versáteis propriedades, custo e disponibilidade (4).
_Avaliação do conhecimento de uma amostra da população portuguesa sobre o bisfenol A
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Os materiais em contacto são objeto de interação com o 
alimento. Existem três principais tipos de fenómenos de in-
teração embalagem-alimento: adsorção, permeabil idade e 
migração. O fenómeno de adsorção ocorre quando cer tos 
compostos presentes no alimento são retidos pela embala-
gem (ex.: carotenóides dos alimentos que f icam adsorvidos 
na embalagem alterando a sua cor original); a permeabil ida-
de é a passagem de substâncias através da embalagem, 
quer no sentido alimento-meio envolvente quer no sentido 
contrário (ex.: oxigénio ou vapor de água); o fenómeno de 
migração caracteriza-se pela transferência química de subs-
tâncias presentes na embalagem para o alimento (5,6). 
Assim, aquando da ingestão de alimentos, o consumidor pode 
estar exposto a vários compostos contaminantes, devido à mi-
gração destes das embalagens alimentares para os alimentos 
que irá ingerir. Dependendo do material utilizado, e da forma 
como é utilizado, são múltiplos os compostos que podem mi-
grar para o alimento. Estes compostos podem encontrar-se 
na composição da embalagem; serem adicionados intencio-
nalmente através de tintas de impressão, colas, adesivos; 
ou serem formados não intencionalmente durante o processa-
mento dos materiais (7). Dado que estes compostos migram, 
na maioria dos casos, em baixas quantidades, não deveriam 
apresentar riscos para o consumidor. No entanto, o problema 
reside no facto dos alimentos embalados serem uma grande 
faixa da alimentação da população, e a exposição continuada 
a estes agentes poder ter efeitos a longo prazo (7).
Entre os compostos com probabilidade de migrar para os ali-
mentos encontra-se o bisfenol A (BPA) (8). É utilizado na indús-
tria alimentar, nomeadamente na produção de embalagens 
alimentares de plástico, película aderente, recipientes para 
Grab & Go, tupperwares e garrafas de plástico para bebidas. 
O BPA pode ser utilizado na produção de resinas epóxi, utiliza-
das como revestimento interno de latas de metal – latas de 
conserva, latas de refrigerantes e latas para armazenamento 
de fórmulas para lactentes. O BPA também pode ser utilizado 
para produzir papéis reciclados utilizados para armazenar ali-
mentos e em papel de cozinha, caixas de cartão/ cartão para 
contacto com alimentos e sacos de papel (9,10). Para além 
das utilizações descritas, o BPA foi utilizado em grande escala 
na produção de biberões de plástico. No entanto, a sua utiliza-
ção na produção dos mesmos foi proibida em 2011 na União 
Europeia, de acordo com o Regulamento de Execução (UE) 
n.º 321/2011, de 1 de abril, da Comissão (11), que altera o Re-
gulamento (UE) n.º 10/2011 (12) no que respeita à restrição da 
utilização de BPA em biberões de plástico.
Esta proibição deveu-se ao facto de este composto ser um 
desregulador endócrino, podendo os seus efeitos para os lac-
tentes, ter repercussões mais graves, em comparação com 
a restante população. O BPA, sendo um xenostrogénio, com 
uma estrutura química idêntica ao 17β-estradiol, interage com 
os recetores estrogénicos humanos (13), o que faz com que 
este se enquadre nesta denominação (14). 
Para proteger a população é importante saber que a exposição a 
este composto ocorre através de várias vias, sendo que a princi-
pal via de exposição a este químico é a ambiental e a alimentar.
_Objetivos
Elaboração de um questionário para aferir o conhecimento de 
uma amostra da população portuguesa acerca do BPA, anali-
sando o conhecimento da mesma sobre os riscos a que está 
sujeita, e de quais as medidas que podem ser tomadas para 
diminuir a exposição a este composto (por exemplo, uma cor-
reta utilização das embalagens plásticas para embalar alimen-
tos em ambiente doméstico).
_Material e métodos
Foi elaborado um questionário aplicável à população portugue-
sa em geral, divulgado online e num evento sobre alimentação 
(evento “COME”) realizado no Pavilhão do Conhecimento - 
Centro Ciência Viva, que decorreu em Lisboa no Parque das 
Nações em março de 2017. Tendo sido aplicado a 249 indiví-
duos, encontrava-se dividido em quatro seções: i) dados so-
ciodemográficos, ii) noções sobre o BPA (só respondida pelos 
indivíduos inquiridos que já tinham ouvido falar do BPA), iii) 
tipos de embalagens alimentares mais utilizadas e iv) conheci-
mento da simbologia existente nas embalagens alimentares 
plásticas. 
Procedeu-se à análise estatística dos dados obtidos.
número
24
2019
_ 
Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, IP
Doutor Ricardo Jorge
Nacional de Saúde
_Instituto Observações_ Boletim Epidemiológico
www.insa.pt
18
artigos breves_   n. 3
_Resultados e discussão
A maioria dos inquir idos encontra-se na faixa etária dos 20 
aos 35 anos e cerca de 70% possuem pelo menos a l icencia-
tura como nível de escolaridade (gráfico 1). 
Quando questionados se já tinham ouvido falar do BPA, a 
maioria (64%) dos inquir idos respondeu que nunca tinha ou-
vido falar deste composto (gráfico 2 ).
Apenas os inquiridos que já tinham ouvido falar do BPA avan-
çaram para a segunda parte do inquérito “Noções sobre o 
BPA”.
Dos inquiridos que têm conhecimento do BPA, 90 % sabem 
que é uma substância química util izada na produção de plás-
tico policarbonato e latas de conserva. 
Constata-se, que dos 249 inquir idos somente 81 indivíduos 
sabem efetivamente o que é o BPA, demonstrando assim, 
uma falha na informação prestada ao consumidor, diminuin-
do a possibil idade deste se proteger através da prevenção 
da sua ingestão. O BPA pode estar presente em plásticos 
produzidos a par tir de policarbonato e no revestimento feito 
de resinas epóxi, que se encontram no interior das latas de 
conserva (15).
As respostas ao questionário demonstram que 96% da popu-
lação que já ouviu falar do BPA, reconhece-o como um agente 
com efeito negativo na sua saúde. Contudo, a maioria dos in-
quiridos reconhece não saber, ou assinala incorretamente, os 
efeitos patológicos provocados pela contaminação por BPA. 
Apenas 41% sabem que os mesmos se podem refletir a nível 
de doenças oncológicas.
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Gráfico 1: Caracterização da amostra da população (em %) relativamente à faixa etária e ao grau de escolaridade dos 
inquiridos (n=249).
Gráfico 2: Distribuição de respostas (em %) relativamente ao número 
de inquiridos que ouviram ou não falar do BPA (n=249).
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Ainda que os seus efeitos oncológicos sejam pouco prová-
veis de se manifestar (16), 67% dos indivíduos que já ouviram 
falar do BPA pensam que as suas consequências negativas 
na saúde têm uma elevada probabil idade de acontecer. Esta 
pergunta demonstra o alarmismo em que este químico está 
envolto, existindo pouca informação direcionada para a po-
pulação geral.
O BPA encontra-se proibido na produção de biberões, esta 
proibição deve-se ao facto das crianças ainda não terem um 
sistema de eliminação do BPA tão desenvolvido como o de 
um adulto (11). Temos que, 71% dos inquiridos que conhecem 
o BPA estão informados sobre a proibição do uso deste na 
produção de biberões (11).
No que se refere à escolha do material de embalagem para 
armazenamento de alimentos, parte 3 do inquérito “Tipos de 
embalagens alimentares mais utilizadas”, respondida por a 
amostra total de inquiridos (n=249), 50% destes preferem em-
balagens de plástico enquanto que os restantes 50% optam, 
na maioria das vezes, por utilizar embalagens alimentares de 
outros tipos de materiais, revelando assim algum cuidado em 
evitar a contaminação por migrantes dos plásticos, o que é 
um aspeto que indica a grande preocupação atual do consu-
midor com a segurança alimentar.
No que respeita à frequência de util ização de embalagens 
de plástico para armazenamento de alimentos, podemos ob-
servar que as respostas se encontram bastante divididas: 
43% dos indivíduos utilizam estas embalagens frequentemen-
te, 27% diariamente e 27% raramente, contra 3% que nunca 
utilizam embalagens de plástico.
Quanto à util ização das embalagens de plástico, 48% da po-
pulação em estudo declara procurar e cumprir as indicações 
de util ização propostas pelo fabricante, e 28% destes dizem 
conhecer os riscos a que estão sujeitos. Contudo, a maioria 
dos inquiridos não tem por hábito cumprir as recomendações 
do fabricante, 12% por não conhecerem o signif icado da sim-
bologia, 24% não a procuram e 16% procuram-na, mas esco-
lhem não a cumprir.
Como tal, é importante trabalhar no sentido de informar o 
consumidor para que conheça a simbologia e a importância 
do seu cumprimento.
Relativamente à quarta parte do inquérito “Conhecimento da 
simbologia existente nas embalagens alimentares plásticas“, 
respondida pela amostra total dos indivíduos (n=249), a maio-
ria (73%), confessa não saber identificar a simbologia indicati-
va da presença de BPA, sendo que apenas 14%, selecionaram 
a opção correta (3 (PVC) e 7 (outros) (gráfico 3 ).
É fundamental que o consumidor seja capaz de identificar com 
exatidão a presença de BPA nas embalagens de uso alimentar 
para que possa tomar uma decisão informada e responsável.
No entanto, pode-se observar que apesar da maioria dos 
inquir idos não ser capaz de identif icar quais os materiais 
Qual dos símbolos pode indicar a presença de BPA?
Gráfico 3: Distribuição de respostas (em %) relativamente ao conhecimento dos inquiridos sobre os símbolos 
que indicam o polímero que constitui o plástico que podem indicar a presença de BPA (n=249).
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que potencialmente podem conter BPA, sabe que a uti l iza-
ção mais correta das embalagens de plástico passa por se-
guir as indicações propostas pelo fabricante. Oitenta e sete 
por cento (87%), de um total de 249 inquir idos, responderam 
acertadamente a esta questão, o que revela que, no geral, 
encontram-se bem informados e capazes de prevenir a con-
taminação dos alimentos por compostos químicos que pos-
sam migrar das embalagens para os mesmos.
_Conclusões
O questionário desenvolvido e aplicado, com a f inalidade de 
analisar o conhecimento da população portuguesa acerca 
do BPA, mostrou que a maioria dos indivíduos não tem qual-
quer conhecimento sobre a existência deste químico. A maio-
ria dos indivíduos que conhecem este composto, apresenta 
falta de conhecimento sobre quais os materiais em contacto 
com alimentos em que este pode estar presente. Assim sen-
do, a amostra da população portuguesa em análise, mostrou 
não possuir conhecimento suficiente para se proteger desta 
exposição.
Como podemos observar, através da amostra da população 
portuguesa que respondeu a este questionário, existe informa-
ção importante que ainda não chegou ao consumidor. Existem 
ainda algumas lacunas na informação, apesar de existirem arti-
gos divulgados online com informação de notoriedade científi-
ca, adaptada à população geral (17,18).
Apesar de 64% dos inquir idos nunca terem ouvido falar do 
BPA, apenas 47% dos indivíduos se mostraram disponíveis 
para saber mais. A estes foi enviado um folheto informativo 
sobre o BPA. Conclui-se que, provavelmente, a informação 
não chega ao consumidor, também por falta de interesse do 
mesmo.
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